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UNIVERSIDADE
E D UA R D O
MONDLANE

A Universidade Eduardo Mondlane figura 
pela, primeira vez, no Impact Ranking da 
Times Higher Education, Edição 2023. O 
Impact Ranking classifica as universidades 
com base em indicadores de desempenho 
das instituições de ensino superior, rela-
cionados ao desenvolvimento de acções 
que concorrem para a materialização dos 
Objectivos de Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS). Para esta edição, a UEM iden-
tificou três objectivos de desenvolvimento 
sustentável com vista a sua participação no 

rankint. A selecção dos ODS teve como 
base o potencial significativo em termos de 
produção científica e actividades de exten-
são de impacto directo nos ODS. Assim, 
foram seleccionados os seguintes ODS´s: 
“Fome Zero e Agricultura Sustentável”, 
“Saúde e Bem-Estar e Vida Terrestre”. Os 
resultados do Impact Ranking 2023, foram 
divulgados no dia 01 de Junho, e a UEM 
obteve a seguinte pontuação: “Fome Zero e 
Agricultura Sustentável”, consta na posição 
101-200 de cerca de 647 Instituições que 

participaram neste ODS; “Saúde e Bem 
Estar”, figura na posição 601-800, de cerca 
de 1218 instituições que participaram neste 
ODS; “Vida Terrestre”, na posição 401+ de 
cerca de 586 instituições que participaram.
De recordar que no ano passado, a UEM 
entrou também, pela primeira vez, na lis-
ta das melhores universidades  do mundo 
do Times Higher Education World Univer-
sity Ranking, figurando no grupo de 600 a 
800, num total de 1.799 universidades e 
104 países que participaram.

AINDA NESTA EDIÇÃO:

Lançado o curso de Edução em Sexualidade 
Abrangente 
A Universidade Eduardo Mondlane acolheu, esta Terça-feira, a cerimó-
nia do lançamento do Curso Piloto On-line de Edução em Sexualidade 
Abrangente, que poderá beneficiar a comunidade universitária desta ins-
tituição.

UEM no Impact Ranking, edição 2023, 
produzido pela Times Higher Education
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Na abertura do encontro, que reuniu es-
tudantes, docentes e pesquisadores desta 
área, o Director da Faculdade, Prof. Dou-
tor Xavier Muianga, disse que o planeta 
Terra está sendo inundado por plásticos 
que originam danos ambientais, danos à 
saúde humana e desestabilização do clima. 

O concurso, que decorre regularmente à 
escala global, tem como objectivo central 
incentivar e promover o gosto pela lín-
gua, cultura e literatura chinesa no seio 
de estudantes universitários, sobretudo os 
que cursam a licenciatura nesta área de 
conhecimento. 
O Reitor da UEM, Prof. Doutor Manuel 
Guilherme Júnior disse, por ocasião da 
abertura do evento, disse que a realização 
desta competição constitui um momen-
to de celebração para a universidade, pois 
abre espaço para a avaliação da qualidade 
dos estudantes desta unidade.   
“A qualidade dos formandos do Instituto 
Confúcio é também parte da qualidade da 
formação da universidade no geral, daí a 
necessidade de felicitar o apoio dado para 
que esta iniciativa continue a aproximar, 
cada vez mais, dois povos irmãos, com uma 
relação longa de cooperação nas várias áreas 
de formação”.

Segundo o Conselheiro da Embaixada da 
China em Moçambique, Ma Yuè, o con-
curso, também conhecido como Jogos 
Olímpicos da Língua Chinesa, iniciou no 
país, em 2016, tendo sido realizados 7 edi-
ções da competição, tornando assim, numa 
plataforma importante para os estudantes 
moçambicanos da língua chinesa, para a 
promoção do intercâmbio dos jovens e me-
lhorar a aprendizagem mútua das diferen-
tes civilizações.
Disse que a amizade da China e Moçam-
bique tem sido reforçada ao longo dos 
tempos e continua a mostrar vigor e vitali-
dade, especialmente nos últimos anos, sob 
a orientação conjunta dos dois chefes de 
estado.

A competição nacional teve como vencedor 
o estudante Pier Maueie que, para além de 
receber uma máquina de lavar roupa e 30 
mil meticais, irá representar o país na fase 
continental, onde irão disputar a presença 
na fase mundial que, geralmente, decorre 
na China sob organização e supervisão di-
recta da Zheijiang Normal University da 
China.  
“Estou muito feliz por ter ocupado o pri-
meiro lugar. Espero representar da melhor 
forma possível o meu país na fase subse-
quente”, referiu o vencedor. 
O concurso tinha como critérios de selec-
ção a avaliação dos discursos elaborados em 
língua chinesa, canto e perguntas de cultu-
ra geral sobre a realidade do povo chinês.

A Faculdade de Educação da UEM 
organizou, esta Segunda-feira, 
uma Mesa Redonda alusiva ao 

Dia Mundial do Ambiente, evento 
que abriu espaço para a reflexão e 
partilhada de ideias em torno dos 

desafios da educação ambiental na 
mitigação da poluição plástica.

O Instituto Confúcio, da 
Universidade Eduardo Mondlane, 

realizou, esta Quinta-feira, a 8ª 
Edição do concurso “Chinese 
Bridge”, uma competição que 

envolve estudantes do curso de 
Licenciatura em Língua, Cultura e 
Lieteratura Chinesa, composta por 
várias fases, desde a local, nacional, 

continental e mundial.

Académicos debatem a mitigação da 
poluição plástica

Instituto Confúcio acolhe 8ª Edição do 
“Chinese Bridge”
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A formação, promovida pela Faculdade de 
Educação, em parceria com a Organiza-
ção das Nações Unidas para a Educação, a 
Ciência e Cultura (UNESCO), visa forne-
cer aos participantes uma visão geral sobre 
a saúde e direitos sexuais e reprodutivos dos 
adolescentes. 
Na abertura do evento, o Director da Fa-
culdade, Prof. Doutor Xavier Muianga, 
disse que o curso irá fornecer ferramentas 
necessárias para uma visão um pouco mais 
profunda sobre a educação em sexualidade. 
“No ano passado, tivemos a polémica sobre 
o livro escolar, que tratava esta matéria da 
educação em sexualidade. Isto para dizer 
que, por um lado, o curso vai nos fornecer 
bases para a análise crítica e, por outro, irá 
ajudar aqueles que desenham matérias so-
bre educação em sexualidade a abordarem 
o assunto de forma mais correcta”. 
Exortou a uma maior participação de 

docentes, alegando que se trata de uma for-
mação importante no convívio académico 
e familiar. 
Por seu lado, o representante da UNES-
CO, Marcos Cherinda, afirmou que o 

curso vai contribuir não só para a educação 
da rapariga como também dos adolescentes 
e jovens que já têm uma vida sexual activa.
“Esta primeira edição vai servir de exem-
plo para outros cursos mais consolidados 
que provavelmente iremos criar e pelo fac-
to de ser o primeiro nos países de língua 
portuguesa, temos que ter maior responsa-
bilidade para que os nossos materiais e ex-
periência possam ser úteis para os outros”, 
assegurou. 
Numa primeira fase, o Curso Piloto On-li-
ne de Edução em Sexualidade Abrangente 
vai abranger apenas o corpo docentes e in-
vestigadores da UEM e, as próximas edi-
ções, terão como público-alvo toda a co-
munidade universitária.

Lançado o curso de Educação em Sexualidade 
Abrangente
A Universidade Eduardo Mondlane acolheu, esta Terça-feira, a cerimónia do lançamento do Curso Piloto On-line de 
Edução em Sexualidade Abrangente, que poderá beneficiar a comunidade universitária desta instituição.

Prof. Doutor Xavier Muianga Dr. Marcos Cherinda

“A poluição plástica transformou-se numa 
crise global que exige atenção e acções ime-
diatas e contínuas de todos”, disse. 
Afirmou que a Faculdade de Edução deve 
participar activamente na campanha de 
sensibilização, com acções que visam a re-
dução drástica de plásticos desnecessários e 
problemáticos ou substituição por alterna-
tivas duráveis e sustentáveis.
O docente e investigador da UEM, Prof. 
Doutor Elias Manjate, referiu que o plásti-
co deriva do petróleo, o que justifica a sua 
potencialidade de poluição na Terra e nos 
oceanos. 
“No entanto, a sua utilidade é inquestioná-
vel e a sua melhor forma de exposição final 

é problemática devido à sua velocidade de 
degradação. O tempo da decomposição 
varia em função do tipo de plástico, por 
exemplo, há garrafas que duram cerca de 
450 anos e alguns contentores de plásticos 
levam mais de 80 anos, o que denuncia a 
gravidade do problema”, alertou. 
Afirmou que, no mundo, há uma pande-
mia de plásticos, havendo desafio de en-
frentar e encontrar soluções pontuais, so-
bre o risco de comprometer o bem-estar da 
humanidade. 
Por sua vez, a representante do Conselho 
Municipal da Cidade de Maputo, Nilza 
Zandamela, revelou que um dos grandes 
problemas enfrentados pelas autoridades 

locais tem a ver com a crescente produção 
de resíduos sólidos.
“Só para terem uma ideia, a Lixeira de 
Hulene recebe, por dia, cerca de 1300 to-
neladas de resíduos sólidos, dos quais 30 
por cento são comerciais, com destaque 
para o plástico. A urbanização, crescimen-
to populacional e o facto de o plástico ser 
comercializado a um preço muito acessível 
podem ser algumas das causas desta polui-
ção ambiental”, referiu. 
Para além do debate, a Faculdade de Edu-
cação organizou, também, uma exposição 
e outros eventos culturais sobre a educação 
ambiental.
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Segundo o representante da Pro-Sport, 
Hugo Leal, os licenciados fornecidos pela 
ESCIDE têm muito pouco domínio da 
prática desportiva, pelo que sugerem a in-
trodução de estágios profissionais a partir 
do primeiro ano, tal como acontece nas 
realidades internacionais.
A fonte explicou que o desporto é, essen-
cialmente prático, e a formação associada 
à sua prática, pode ser muito importante 
para os licenciados da ESCIDE. Outra 
preocupação manifestada é a ausência de 
técnicos superiores no mercado, que con-
sigam trabalhar com populações especiais. 

Para o antigo Presidente da Federação Mo-
çambicana de Voleibol, Kalid Kassamo, 
regra geral, o desporto em Moçambique 
é uma actividade de amadores, pelo que, 
os Gestores Desportivos formados pela 
ESCIDE, devem ter a capacidade de traba-
lhar num contexto em que o desporto ain-
da não é profissional. “No nosso desporto 
não existem clubes, existem equipas. Mui-
tas vezes, os formados apanham esse cho-
que, porque saem da Universidade e vão 
encontrar as nossas associações e federações 
amadoras e não profissionais”, disse.
Enquanto isso, Timóteo Daca, da 

Associação dos Profissionais de Educação 
Física, alerta para que o ajuste curricular 
que se pretende atenda a visão da UEM de 
se transformar em Universidade de Inves-
tigação, nesse caso, os campos podem ser 
utilizados como laboratórios para desen-
volver a investigação.
Outrossim, o jornalista desportivo, Sérgio 
Marcos, com mais de 30 anos de expe-
riência nacional e internacional, lembrou 
a recente modernização introduzida pela 
FIFA, que uma organização desportiva 
deve respeitar e que deve ser conhecida 
também por qualquer gestor desportivo, 

O processo de reconstrução irá decorrer 
em duas fases, sendo que a primeira irá en-
volver a reposição de dois edifícios, que in-
cluem um Anfiteatro localizado no campus 
principal em Chuabo Dembe e um outro 
edifício situado no centro da Cidade, que 
engloba salas de aulas, biblioteca e sala para 
docentes.  A segunda fase, que ainda está 
dependente da existência de fundos, irá 
abranger os restantes edifícios, nomeada-
mente um anfiteatro, laboratórios e quar-
tos da residência dos estudantes bolseiros. 
O financiamento para a primeira fase é 
estimado em cerca de 3.5 milhões de Me-
ticais, provenientes das receitas próprias 
da Universidade Eduardo Mondlane e 
doações de um parceiro de cooperação da 
ESCMC, a Blue Forest. O tempo previsto 
para a conclusão das obras desta primeira 
fase é de cerca de 2 (dois) meses. As obras 
incluem a reposição da cobertura, a reinsta-
lação de tecto falso, a recolocação do piso e 
pintura geral dos edifícios. Para a reposição 
da cobertura danificada, a ESCMC desa-
fiou o empreiteiro a reforçar a estrutura de 

cobertura, para permitir que os edifícios se-
jam resilientes às catástrofes naturais como 
os ciclones tropicais.
A ESCMC agradece pelo apoio recebido, 
em especial a comunidade académica da 
UEM e a Blue Forest. A Escola recebeu fun-
damentalmente o apoio moral, psicológico 
e financeiro, durante os momentos difí-
ceis devido a passagem do Ciclone Tropi-
cal ‘Freddy’ sobre a cidade de Quelimane, 
onde para além das infraestruturas da esco-
la, o evento climatérico afectou igualmente 

maior parte dos estudantes, docentes e 
membros do Corpo Técnico e Administra-
tivo da Escola.  
Numa altura em as actividades lectivas de-
correm com limitação, devido aos exíguos 
espaços físicos disponíveis, a ESCMC pre-
tende com a reconstrução dos edifícios da-
nificados pelo Ciclone, regressar ao normal 
funcionamento das diversas actividades 
programadas para o presente ano lectivo, 
quer as académicas e científicas, bem como 
as administrativas. 

Director: Mário Fonseca ∞ Editor: Cezinando Gabriel ∞ Redacção: Carlos Macuacua e Deuladeu Domingos ∞ Layout: Nelton Gemo ∞ Fotografia: Alberto Tomás e Boaventura Mandlate

AUSCULTAÇÃO PÚBLICA DA REFORMA CURRICULAR NA ESCIDE

Empregadores defendem estágios integrados 
dos Estudantes

ESCMC inicia obras de reconstrução das suas 
infraestruturas destruídas pelo Ciclone Tropical Freddy

Os movimentos associativos desportivos (clubes e federações) defendem a realização de estágios integrados dos 
estudantes da Escola Superior de Ciências de Desporto (ESCIDE), uma vez que, no entender destas agremiações, 
atendendo às experiências anteriores, os licenciados chegam ao mercado de trabalho com muito pouco conhecimento 
prático sobre o desporto, mas com muita teoria.

A Escola Superior de Ciências Marinhas e Costeiras da UEM, sediada em Quelimane, iniciou as obras de reconstrução 
dos edifícios danificados pelo Ciclone Tropical Freddy.
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A Vice-Reitora fez saber que a UEM imple-
mentou os dois Projectos ICT4Dev, com o 
objectivo de oferecer o máximo de compe-
tências possíveis aos estudantes, através de 
diversos cursos, para uma boa inserção no 
mercado de trabalho. Disse ainda que, estes 
cursos, foram também desenhados a pensar 
na inclusão das raparigas em áreas ligadas 
às TIC, e que espera que os resultados se-
jam materializados pelos participantes dos 
cursos.
São mais de 140 certificados de conclusão 
que foram entregues aos estudantes que par-
ticiparam dos Projectos ICT4Dev e Coding 
Girls, em parceria com a Cooperação Italia-
na, uma iniciativa estabelecida no Espaço de 
Inovação, alojado no Centro de Informática 
da UEM.
O Director do Centro de Informática da 
UEM (CIUEM), Doutor Luís Neves Do-
mingos, mostrou-se entusiasmado pelo fac-
to de os projectos terem sido estabelecidos 
naquela unidade e por estarem a garantir 
que diversos estudantes de várias faculda-
des da UEM tenham acesso a formações em 
matérias ligadas às tecnologias.
Dalton Chivambo, um dos melhores es-
tudantes desta edição do Summer School, e 
que fez os cursos de Blockchain e Computer 
Security, achou esta “uma iniciativa muito 
boa, considerando que as TIC tendem a 
evoluir. Espero, com o conhecimento que 

aqui adquiri, colocar em prática no meu 
dia-a-dia”, disse.
Para Eunice Tivane, estudante do curso de 
educação ambiental da UEM e participante 
do Projecto Coding Girls, esta foi uma opor-
tunidade que vai lhe permitir implementar 
o seu curso de formação com recurso às 
Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TIC). “Neste Projecto, eu consegui criar al-
gumas parcerias com outras quatro colegas, 
para podermos desenvolver o nosso projecto 
e esperamos que o nosso projecto seja incu-
bado”, afirmou Eunice.
O Projecto ICT4Dev visa capacitar 

estudantes, investigadores e docentes da 
Universidade Eduardo Mondlane no sector 
das Tecnologias de Informação e Comuni-
cação (TIC), apoiando a formação, pesquisa 
e realização de iniciativas inovadoras para o 
desenvolvimento social e económico. 
Por seu turno, o Projecto Coding Girls: As 
mulheres do amanhã na economia digital 
em Moçambique”, é uma iniciativa finan-
ciada pela Agência Italiana de Cooperação 
para o Desenvolvimento (AICS) e imple-
mentada pelo Centro de Informática da 
Universidade Eduardo Mondlane, através 
do seu Espaço de Inovação.

Projectos ICT4Dev e Coding Girls certificam 
estudantes em matérias de TIC
Os estudantes que participaram da 2ª Edição do Summer School, no âmbito dos Projectos ICT4Dev e Coding Girls, 
receberam, na Terça-feira, certificados de conclusão, numa cerimónia que contou com a participação da Vice-Reitora 
da Universidade Eduardo Mondlane, Prof. Doutora Amália Uamusse.

nomeadamente conhecer o desporto na sua 
perspectiva operacional (jogo), a perspecti-
va do desporto como negócio e a perspecti-
va administrativa. “Esses três pilares devem 
fazer parte das competências de um gestor 
desportivo”, alertou.
As intervenções foram feitas durantes a 
Sessão de Auscultação Pública, promovida, 
Quarta-feira, pela Escola Superior de Ciên-
cias de Desporto da UEM, no âmbito da 
Reforma Curricular em curso, na UEM.
Na abertura, o Director da ESCIDE, Dr. 
Paulo Gumende, explicou que um dos 
objectivos estratégicos da UEM se prende 
com a melhoria contínua dos discentes, 
para que estes respondam mais e melhor 
às necessidades de desenvolvimento, con-
cretamente do desporto e actividade física 
nas suas diferentes matrizes, a partir da 

melhoria das suas habilidades para a vida 
e o trabalho.
Fez saber que, desde a sua fundação, a 
ESCIDE já forneceu ao mercado mais de 
200 técnicos superiores nas várias áreas das 
Ciências do Desporto.  

Durante a Sessão de Auscultação Pública, 
a ESCIDE, o Movimento das Mulheres 
no Desporto e a Academia Tang Soo Du 
assinaram um memorando tripartido para 
parceria colaborativa nos vários domínios 
da área desportiva.
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Trata-se de uma tecnologia que veio para fa-
cilitar a vida de muitas donas de casa, que re-
corriam a um processo doloroso de pilar para 
conseguir temperar caril, com destaque para 
as verduras e peixes. Mas, da avaliação feita 
durante a pesquisa, os resultados prelimina-
res mostram a existência de micro-organis-
mos em quantidades significativas nas mãos 
dos manipuladores das referidas máquinas 
de moer amendoim, dos utensílios usados e, 
nalguns casos, pouca higiene dos estabeleci-
mentos onde se processa o tal amendoim.
Na entrevista que segue, a fonte alerta que, 
dos micro-organismos encontrados, alguns 
podem originar surtos e outros tipos de 
doenças, pelo que, sugere a criação de um 
programa de limpeza desses equipamentos e 
a consequente fiscalização da higiene pelas 
entidades responsáveis, designadamente, o 
Conselho Municipal de Maputo e os Serviços 
de Saúde Pública.  

Que trabalho de pesquisa é esse e quais os 
seus objectivos?
Estou a desenvolver um projecto de pesquisa 
intitulado “Avaliação do nível de higienização 
dos equipamentos usados no processamento 
do amendoim nos mercados da cidade de 
Maputo”. Durante a recolha de dados, pro-
cedemos à avaliação da higiene dos manipu-
ladores, dos utensílios e dos equipamentos 
durante o processamento.
De forma específica, pretendíamos descrever 
as condições de higiene que os manipulado-
res têm aplicado durante o seu trabalho, bem 
como analisar o nível de higiene, através das 
contagens totais e avaliar os micro-organis-
mos indicadores de qualidade higiénico-sani-
tário durante actividade de processamento de 
amendoim.
 
E como se faz esse processo de análise para 
detectar os micro-organismos existentes?
Para o processo de análise microbiológica, 
deslocamo-nos aos mercados do Zimpeto, 
Xipamanine e Vulcano, onde tivemos con-
tacto com os manipuladores das máquinas de 
processamento de amendoim e colhemos as 
amostras das mãos, dos utensílios e dos equi-
pamentos usados para moer o amendoim e 
analisamos também o próprio amendoim.
Depois da colheita, levamos as amostras paras 
podermos avaliar os indicadores de qualidade 

microbiológico.
No laboratório, fizemos a sementeira, a incu-
bação e a leitura, onde constatámos a existên-
cia de problemas de higiene nesses estabeleci-
mentos onde é moído o amendoim.
Através das contagens totais, muitos orga-
nismos cresceram, o próprio amendoim 
também, as placas ficaram repletas de 
micro-organismos.

Falou de “Contagens Totais”, o que é isso?
Contagens Totais é técnica que nos permite 
a identificação de micro-organismos de dife-
rentes espécies que podem crescer nas mãos 
dos manipuladores das máquinas de moer 
amendoim.

Da pesquisa que fez, qual é a percentagem?
Ainda não é possível definir uma percenta-
gem exacta, mas o que podemos dizer é que 
a investigação concluiu a existência de mi-
cro-organismos nas mãos, nas máquinas e 
nos estabelecimentos onde se moem amen-
doim, em grande parte dos estabelecimentos. 
Apenas muitos pouco observam a higiene 
recomendada.

Qual é o impacto para a saúde humana 
desses micro-organismos encontrados?
Os micro-organismos acima dos indicadores 
recomendados tem um potencial de perigo 
para a saúde pública. Alguns podem provo-
car toxi-infecções, nesse caso seria a resposta 
imunológica do corpo à um alimento conta-
minado. É importante notar que alguns ali-
mentos podem produzir toxinas que podem 
não ser eliminados durante a cozedura dos 
alimentos, ou durante a sua coinfecção.
Durante análise das colheitas nas mãos dos 
manipuladores, constatámos a existência de 
um tipo de micro-organismos que causam 
intoxicação, porque é um micro-organismo 
que está em muitos surtos.

Em que fase estamos da análise desse pro-
jecto de investigação? 
Ainda estamos na fase de análises laborato-
riais. Temos ainda um trabalho a fazer nou-
tros mercados na capital do país, recolha e 
confirmação de dados, para depois fazermos 
uma comparação em termos de padrões in-
ternacionais. Uma verificação se os limites de 
micro-organismos encontrados nos nossos 

locais de pesquisa está acima ou não do nor-
mal, a partir daí, verificarmos quais as medi-
das sanitárias a ter em conta.

Quando é que a existência dos micro-
-organismos está acima dos padrões 
estabelecidos?
Recorremos a manuais de instituições reco-
nhecidas internacionalmente como a FAO, a 
Condex Alimentarius, incluindo em Moçam-
bique um manual produzido pelo Laborató-
rio de Higiene, onde, também, estão estabe-
lecidos os limites microbiológicos. Portanto, 
vamos recorrer a essas fontes para fazermos as 
comparações. A partir desse trabalho, é que 
vamos tirar as conclusões, incluindo reco-
mendações de observação de medidas sanitá-
rias, que deverão ser supervisionadas por en-
tidades competentes, o Conselho Municipal 
e o Ministério da Saúde. 

Daquilo que foi a sua experiência, o que 
constatou no terreno e que recomendações 
sugere?
Pelo que eu vi, penso que os estabelecimen-
tos deveriam criar uma rotina de limpeza das 
máquinas de moer amendoim. Da interacção 
que tive com os manipuladores das máquinas 
sobre o programa de limpeza, foram unâni-
mes em afirmar que, desde a aquisição, nun-
ca tinham feito nenhuma limpeza, apenas 
sacodem, mas nunca fizeram uma limpeza 
profunda com recurso a água e produtos de 
higiene.

“Há quantidades significativas de micro-organismos 
nas mãos dos manipuladores e nas máquinas de 
moer amendoim que podem provocar doenças”.
- Alerta António Raul, finalista do curso de Tecnologias de Alimentos da FAVET

António Alexandre Raul, estudante finalista do curso de licenciatura em Tecnologia de Alimentos, está a desenvolver 
um trabalho de pesquisa que visa avaliar o nível de higienização das máquinas usadas para moer amendoim, nos 
principais mercados da cidade de Maputo.



VEJA MAIS NOS NOSSOS CANAIS ONLINE:      www.uem.mz       facebook.com/uemmoc     twitter.com/uemmoz  youtube.com/uemmoz 
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